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Editorial

O presente dossiê é uma homenagem póstuma ao prof. Dr. 

 !"#$%&'(&)*+,-'./!'*!0'1$%,2%1!%0'!.3&$%*!*+0'*!'4"&0&4!'5!,3%!,!'
no Brasil. O professor nos deixou num momento muito importante de 

0.!'6%*!-'1&%0'3$!7!")!6!',!'3$!*.89&'*&0'3+:3&0'*!'!,3$&1&"&;%!'5!,-

3%!,!<'='!,3$&1&"&;%!'5!,3%!,!'3!"6+>'0+?!'./!'*!0'/!%0'7+"!0'!7&$*!-

gens da autonomia e da dignidade humanas, temas favoritos de Kant. 

='2&"+3@,+!'*&0'3A3."&0'*&'*&00%B'C.+'0+'0+;.+'#'!.3&00.42%+,3+'
1!$!'*+/&,03$!$'&'!"2!,2+'*&0'3+/!0'!7!$2!*&0'1+"&'1+,0!/+,3&'5!,-

tiano, bem como as críticas a elementos pontuais desse pensamento. 

Nunca poderemos deixar de frisar a importância e a seriedade 

das traduções feitas pelo professor Valério, contribuindo grandemente 

1!$!'!'*%D.09&'*+'./';%;!,3+'*!'4"&0&4!'!"+/9',&'E$!0%"<'F0'!.3&$+0'
dos textos que aqui apresentamos tiveram com o professor alguma 

dívida direta: ou foram seus alunos, ou se valeram de suas traduções 

e pesquisas. 

=0'1+0C.%0!0'*&'1$&D+00&$'+'0+.0'/#$%3&0'&'+3+$,%>!/<'G9&'2&,-

tribuições e exemplos de dedicação que farão dele uma presença cons-

tante em nossas memórias e com as quais sempre estaremos em débito. 

Prestamos aqui uma grata homenagem à presença do professor 

em nossos corredores e salas da PUCPR, sempre com seu indefectível 

fone de ouvido e seu caderno de notas, buscando o mais pontualmente 

1&00A6+"'!2&/&*!$'H!,3'!',&00!'"A,;.!<'E+/'0!7+/&0'*!'*%42."*!*+-'
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e até mesmo da impossibilidade, segundo Heidegger, das traduções. 

O saudoso professor, conhecedor dessa limitação, sempre nos trouxe a 

/+")&$'6+$09&'1&00A6+"'*!0'&7$!0'5!,3%!,!0<
Este número da  !"#$%&'(!')#*+$+,&-'./0+0&, para além de nossa 

$+6+$B,2%!'!&'1$&D+00&$' !"#$%&-'+/'0+.'I.:&'2&,3A,.&-'!1$+0+,3!'&0'
artigos: “='"+%',!3.$!"'+'!'"+%'+02$%3!J'./!'"+%3.$!'K'".>'*&'1+,0!/+,3&'
*+'L%+M02)+”, de Rogério Miranda de Almeida; “Foucault, o sobrinho 

de Rameau e a 1&002!$#&: da verdade da loucura à loucura da verda-

de”-'*+'NO$2%&'G!"+0P'“‘[...] que o valor da vida não pode ser estimado’: 

uma interpretação contextual do aforismo 2 do capítulo ‘O problema 

*+'GQ2$!3+0’-' ,&'R$+1S02."&'*&0' T*&"&0'*+'L%+M02)+”-' *+' U&$;+'V.%>'
Viesenteiner; “La noción de armonía de Plotino a Jámblico”, de José 

María Zamora Calvo. 

Agradecemos aos autores que aqui publicaram suas pesquisas, 

7+/'2&/&'!'W!,%+"'F/!$'X+$+>'+'!'N!.$&'X+"%00!$%-'1+"!'&$;!,%>!89&'
*&'*&00%B<'G&/&0'0!7+*&$+0'C.+',&00!'0%,;+"!')&/+,!;+/'0+$O'0+/-

1$+'%,0.42%+,3+'1!$!'!"2!,8!$'!'/!;,!,%/%*!*+'*!'1+00&!'+'*&'3$!7!-

lho do professor Valério.
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